
  
    OBJETIVOS


    OBJETIVO GERAL


    Conhecer as percepções das crianças acerca da leitura mediada por cães através do Método Criativo e Sensível.


    OBJETIVOS ESPECÍFICOS


     Descrever a interação das crianças com os cães, com foco nas reações e comportamento dessas durante as atividades de leitura;


     Verificar as potencialidades e os desafios da utilização da Educação Assistida por Animais acerca da leitura mediada por cães coterapeutas.

  


  
    CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO E REFERENCIAL TEÓRICO


    Para a construção do objeto deste estudo é importante mencionar sobre os aportes pedagógicos que fomentam este trabalho, assim como as Intervenções Assistidas por Animais de cunho terapêutico e pedagógico. Sendo assim, este capítulo estrutura-se a partir de uma revisão narrativa e que aponta alguns estudos científicos importantes que tratam dos assuntos em questão e, seguidamente, a amostra do referencial teórico concernente aos estudiosos Lev Vygotsky e Henri Wallon.


    Iniciamos destacando que a utilização de animais na pedagogia não é algo aproximadamente novo nos dias de hoje, pois, ao fim do século XIX, o médico Jean Óvide Decroly2, de origem belga, desenvolvia práticas de cunho pedagógico que rompem-se com a rigidez dos programas escolares, numa perspectiva da globalização do ensino e elaboração da ideia de “centros de interesse” em torno dos quais convergem as necessidades vitais, fisiológicas, psicológicas e sociais do aluno que poderiam substituir planos de estudo construídos com base nas disciplinas. Assim sendo, o aluno conduz o próprio aprendizado e, se baseia na ideia de que as crianças aprendem com ênfase no todo e não nas partes de forma isolada, devendo o professor buscar a integração de conhecimentos, sem a separação tradicional entre as disciplinas (DUBREUCQ, 2010). A partir da leitura de mundo, compreendia como relevante o envolvimento das crianças com a natureza, pois o autor defendia que a sala de aula está por toda parte: no campo, no jardim, na fazenda, nos passeios, na cozinha, ou seja, todo lugar é propício para aprendizagem (DUBREUCQ, 2010).


    Segundo Dubreucq (2010), o educador Jean Óvide Decroly acreditava que: “O meio mortífero da escola clássica deve desaparecer. Os bancos alinhados, o corredor, as filas, o quadro negro, o pátio de recreação não é nada propício às descargas e às trocas de energia” (DUBREUCQ, 2010, p. 31). Em vista disso, o modelo escolar está fadado ao fracasso, não oportuniza em nada um ambiente profícuo a construção de novas aprendizagens, pois atualmente o ambiente escolar, a metodologia de ensino e as ferramentas pedagógicas tendem a não propiciar um aprendizado significativo, em especial para a atividade de leitura, portanto as relações vividas na escola impactam o desenvolvimento do aluno.


    Outro aporte pedagógico visionário que dá ênfase ao contato da criança com a natureza, inclusive, com animais e plantas, é o francês Célestin Freinet3. Educador do início do século XX, Freinet abordava a educação de crianças como algo intrínseco ao meio em que se vive, pois considerava que o meio ambiente era totalmente apropriado para várias descobertas concernentes à aprendizagem, portanto defendia uma educação centrada na criança, acerca do que é ser criança. Esta prática pedagógica de Freinet proporcionava aos educandos uma nova forma de desenvolver conhecimentos através de suas próprias realidades (FREINET, 2001).


    Vale aqui destacar, ainda, que este mesmo pedagogo já possuía um olhar dirigido à qualidade em saúde mental das crianças, inclusive em ambiente escolar, sendo tal tema pro posto por ele no XVI Congresso da Escola Moderna, no ano de 1960, em Avignon, França (FREINET, 1978). Seu objetivo principal era a saúde da criança como fator fundamental na renovação do ensino na época, e sua preocupação era voltada para uma revisão pedagógica e social de todo o ensino (FREINET, 1978).


    De acordo com Elise Freinet (1978), esposa de Célestin e também difusora de suas ideias, a reforma pedagógica é como o motor de todo o mecanismo, não afetando este ou aquele ponto do mecanismo, mas o todo, exigindo-se um essencial processo para tal, ou seja:


    Um processo severo, sem apelo, que põe em jogo a salvação da criança, cuja saúde mental se deteriora, ao longo dos anos, sob o efeito das carências sociais, da incúria, do egoísmo dos adultos, de toda sociedade capitalista de exploração humana (FREINET, 1978, p. 9).


    Ademais, no início do século XX, mais precisamente a partir de 1923, a Pedagogia Freinetiana já havia se consagrado por sua abordagem naturalista e sua concepção alargada de educação (FREINET, 1978). Uma pedagogia dinâmica que “visa servir ao máximo a personalidade sensível da criança, de que dependem todas as conquistas futuras” (FREINET, 1978, p. 9). Portanto, manifestou-se como congruente para o restabelecimento do equilíbrio tranquilizador, um conjunto de atos naturais instintivos, amplificando as conquistas das crianças ao seu mais alto nível humano: as potencialidades do ser.


    Sendo assim, a pedagogia freinetiana pretendia promover uma prática pedagógica que pudesse auxiliar de forma terapêutica as crianças em ambiente escolar, pois toda a pedagogia que preserva o bem-estar da criança, cuidando de sua saúde mental, ela é terapêutica, corretora das perturbações escolares (FREINET, 1978).


    Para mais, as concepções anteriormente abordadas visam aprendizagens sobre o meio ambiente, do contato concreto entre o sujeito e o objeto de estudo. Também, elas, entre outras coisas, fornecem subsídios para que as crianças (discentes/educandos) tenham contato com seres (animais) que possam, de alguma forma, auxiliá-los na construção de suas próprias aprendizagens. Assim sendo, percebe-se a necessidade de vincular os educandos com os Ao longo do tempo a educação passa por mutações, algumas vezes lentas, devido à animais, mais especificamente com cães, por estes serem mais próximos de suas vidas cotidianas- domésticas. Além disso, o cão, pela sua longa história de domesticação e cooperação com o ser humano, possui um relacionamento interespecífico apresentando um maior potencial de benefícios (SAVALLI; ADES, 2016). Este contato seria congruente para possíveis abordagens de cunho pedagógico, além, claro, de socialização e afetividade.


    Ao longo do tempo a educação passa por mutações, algumas vezes lentas, devido a resistência ou conformismo de governos atuantes e, ou dos próprios profissionais da área educacional. Porém, nos dias atuais surgem novos desafios ligados à pedagogia por efeito da modernidade, pela busca de extenuar o fracasso escolar e, sobretudo por práticas pedagógicas que favoreçam o prazer de aprender. Portanto, diante destes e de outros grandes desafios, menciona-se Petenucci (2016) quando descreve sobre a “educação assistida por animais”:


    [...] escolher um caminho entre tantas opções de ação no processo de ensino- aprendizagem, surge a utilização dos animais na área pedagógica como ferramenta educativa, uma vez que animais e homens estão ligados por diversos motivos desde a antiguidade (PETENUCCI, 2016, p. 297).


    Isto posto, ressalta-se aqui a fundamentação deste projeto de pesquisa, ou seja, trata-se de um estudo que tange a inclusão do cão na escola, que poderá servir como importante colaborador nas práticas pedagógicas. Práticas estas que podem vir a exortar uma grande influência benéfica para questões psicológicas e sociais das crianças, por auxiliar na interação social, além de facilitar e motivar a aprendizagem, promovendo a participação nas atividades escolares e servindo de estímulo para as relações de afeto.


    A INTERVENÇÃO ASSISTIDA POR ANIMAIS E A EDUCAÇÃO ASSISTIDA POR ANIMAIS


    As Intervenções Assistida por Animais (IAA) trata-se de práticas terapêuticas, educacionais e/ou recreativas que através dos animais podem trazer benefícios para seus assistidos. Atualmente são classificadas em três categorias, sendo elas: a Terapia Assistida por Animais (TAA), tendo a relação humano-animal como processo terapêutico, precisando de um profissional da área da saúde para executar as análises; a Atividade Assistida por Animais (AAA), que tem por objetivo melhorar a qualidade de vida dos assistidos, não requerendo a supervisão do profissional em saúde; e a Educação Assistida por Animais (EAA), que se utiliza de intervenções assistidas de cunho pedagógico (CHELINI; IOTTA, 2016).


    Em um breve contexto histórico descreve-se, de acordo com estudo divulgado e ao que se tem registro, a Terapia Assistida por Animais (TAA), na área da saúde, como precursora no uso de animais para tratamentos terapêuticos em humanos. Essa, foi realizada na Inglaterra, no Retreat de York, fundado em 1792 pela “Society of Friends”, onde o pioneiro William Tuke sentiu a necessidade da utilização de animais de companhia como coterapeutas no tratamento de “doentes mentais” (termo utilizado na época), sem métodos coercivos. Tuke acreditava que os animais podiam propiciar valores humanos aos enfermos aprendendo autocontrole mediante apoio positivo (SAN JOAQUÍN, 2002).


    De acordo com Barros outros registros também apontam terapias com uso de animais, como em Bielefeld, na Alemanha, no ano de 1867 quando foi fundado um centro de tratamento residencial para epiléticos. Posteriormente, nos EUA, no início do século XX, em Washington D.C, o Hospital St. Elizabeth começou a desenvolver trabalhos de TAA para o tratamento de homens com problemas mentais. Adiante, mais precisamente, no ano de 1944, também nos Estados Unidos, foi criado um programa organizado pelo Army Air Corps Convalescent Center, em Pauling-Nova Iorque, com propósito de dar atendimento de reabilitação aos soldados de guerra na época. Nele eram utilizados variados animais que serviam como motivadores para os soldados poderem resistir às intensas sessões terapêuticas de reabilitação (BARROS, 2008).


    Entretanto, de acordo com Kruger e Serpell (2010), foi através dos estudos de caso de Boris M. Levinson, em meados da década de 60, que a Intervenção Assistida por Animais foi reconhecida pelo efeito terapêutico da companhia animal que era proporcionado àqueles que dela usufruíam. Ademais, Levinson pretendia com seus estudos encorajar futuras pesquisas concernentes ao assunto proposto. Sendo assim, conforme esses autores, as Intervenções Assistidas por Animais constituem-se por programas que inserem os animais como agentes terapêuticos e sendo realizados por profissionais de saúde e/ou voluntários, ambos especialmente habilitados para tal fim (KRUGER; SERPELL, 2010).


    Destacamos que no Brasil a precursora em IAA foi Nise da Silveira, médica psiquiátrica do hospital Praia Vermelha no Rio de Janeiro, na segunda metade da década de 50. Na época, ela se recusou a usar eletrochoques em seus pacientes com diagnóstico de esquizofrenia, causando estranheza na classe médica por sua contrariedade ao modelo seguido e a partir disso começou a utilizar animais no tratamento terapêutico de seus pacientes, promovendo a relação homem-animal. Mais tarde seu método foi reconhecido como modelo de alternativa metodológica no trato com pacientes em hospital psiquiátrico, servindo também de inspiração para inúmeros projetos em instituições asilares, hospitalares, presídios e escolas (DOTTI, 2014).


    Atualmente existe um projeto piloto liderado pelo médico geriatra Renato Maia, diretor do Centro de Medicina do Idoso do Hospital Universitário de Brasília e da veterinária, Esther Odentha. Trata-se do projeto de TAA com pacientes do Centro de Referência da Doença de Alzheimer, constituído por uma equipe de médicos e veterinários e dois cães. Através dos estudos que avaliaram tal experiência, do contato dos pacientes com os cães, chegou-se à conclusão de que os efeitos da terapia mediada por animais promoveram a melhora do humor e a recuperação de lembranças e acontecimentos recentes. De acordo com Kobayashi et al. (2009), o projeto mencionado se tornou uma linha de pesquisa científica na Universidade de Brasília.


    Ainda no Brasil, ressalta-se a importância do Projeto Pet Terapia da UFPel. Trata-se de um projeto de Pesquisa, Ensino e Extensão liderado pela Prof.ª Dr.ª Márcia Nobre, que trabalha com todas as categorias das IAAs, como Atividade, Terapia e Educação mediada por animais. O projeto presta atendimento a algumas instituições parceiras4 da cidade de Pelotas–RS, como escolas e, também, hospitais. Esse, conta:


    [...] com uma equipe multidisciplinar e 12 cães coterapeutas que realizam semanalmente visitas em várias instituições. As atividades são discutidas em parceria com os profissionais da saúde e educação de cada local e conforme a necessidade dos assistidos (NOBRE et al., 2017, p.81).


    O Pet Terapia é um programa desenvolvido por uma equipe integrada de professores, técnicos e acadêmicos de graduação e pós-graduação advindos a princípio da Faculdade de Veterinária da UFPel e responsáveis pela efetivação das AAAs. Ademais, com o passar do tempo, ele foi recebendo profissionais e acadêmicos de outros cursos da mesma universidade, tais como Psicologia, Enfermagem, Zootecnia, Terapia ocupacional, Pedagogia e Fisioterapia, nas práticas de TAA e EAA. Além disso, por possuir uma a abordagem inter, multi e transdisciplinar, o projeto se solidifica oferecendo qualidade técnica no atendimento às instituições parceiras (NOBRE et al., 2020).


    Entre outros países da América do Sul, destaca-se a Colômbia que possui uma organização, localizada em Medellin, chamada Fundación Instintos. Essa fundação trabalha com a colaboração do Centro de Bem-Estar Animal La Perla, uma entidade que cuida e coloca para adoção cães e gatos resgatados em condições de vulnerabilidade e sem lar, a Fundação Instintos, então, seleciona-os e forma grupos de cães para ajudar pessoas com problemas físicos, cognitivos e sociais, trabalhando junto a programas educativos e de inclusão social. Entre essas pessoas que recebem atendimento estão: crianças, idosos, pessoas com deficiências e entre outras. Seu prop
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